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Tampas de cortiça em ânforas romanas: vestígios 

subaquáticos    

Cork stoppers in Roman amphorae: underwater traces  

 

Sónia Bombico 

CIDEHUS & MED, Universidade de Évora, Portugal, sbombico@uevora.pt 

 

Palavras-chave: cortiça, ânforas, naufrágios  

 

Naufrágios & Tampas de Cortiça  

O meio aquático é 

especialmente propício à 

preservação de materiais perecíveis, 

entre os quais a cortiça. No 

Mediterrâneo, multiplicam-se os 

contextos subaquáticos de 

naufrágio em que tampas de cortiça 

tem sido recuperadas, associadas a 

ânforas romanas (Tabela 1). A 

arqueologia subaquática corrobora, 

assim, as fontes clássicas, cujos 

autores relatam a utilização da 

cortiça na Antiguidade.  

As tampas de cortiça são 

associáveis a distintas cronologias, 

registando-se em ânforas Etruscas 

(VI d.C.) e Greco-Itálicas cuja 

circulação marítima se documenta 

desde o século III a.C.. Surgem, 

igualmente, associadas a ânforas 

lusitanas datáveis entre os meados 

do século III e os meados do século 

V d.C. A utilização da cortiça como 

vedante, em contentores de 

transporte marítimo, tem 

continuidade na época medieval e 

moderna conforme o atestam, a 

título de exemplo, as ânforas 

vinárias do naufrágio de San Vito 

lo Capo (Sicília), datado do século 

XII-XIII, ou a anforeta recuperada 

do naufrágio Angra B (Ilha 

Terceira, Açores), atribuível ao 

século XVI ou início do XVII.  

 

No que respeita ao conteúdo 

das ânforas seladas com tampas de 

cortiça, os dados disponíveis 

permitem confirmar a sua utilização 

em ânforas vinárias e piscícolas. De 

momento, a sua utilização em 

ânforas oleárias não está 

confirmada. Não surgindo, por 

Fig. 1 – Tampa de cortiça de ânfora Dressel 

1B, recuperada no naufrágio de San Ferreol 

- San Pedro de Pinatar, Murcia. (Foto: 

ARQVA – Museo Nacional de Arqueología 

Subacuática) 
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exemplo, associadas ao contentor 

oleário por excelência do mundo 

romano – a Dressel 20 de produção 

bética.   

 A origem das ânforas é 

outro dos temas interessantes para 

análise. A sua origem parece 

alinhar-se perfeitamente com as 

áreas de distribuição de montado de 

sobro na bacia do Mediterrâneo e 

com as áreas nas quais se regista 

historicamente a exploração e 

transformação de cortiça, nas 

épocas moderna e contemporânea – 

Portugal, Catalunha, Tunísia e 

Península Itálica. Não surge nesta 

equação a Andaluzia, o que não 

deixa de ser curioso. 

Uma primeira leitura 

sistemática das tipologias de 

selagem de ânforas, por cronologia, 

foi proposta por D. Bernal Casasola 

e A. Sáez Romero (2008). Segundo 

os autores, registam-se para a época 

romana três formas essenciais de 

selagem: cerâmica recortada, 

opercula de cerâmica e cortiça ou 

madeira.  

A utilização de tampas de 

cortiça poderia incluir uma selagem 

de pozolana ou cal, sobre a qual 

eram impressos selos comerciais. 

Esta realidade é observável em 

ânforas vinárias Greco-Itálicas e 

Dressel 1. Regista-se, também, em 

ânforas itálicas de época 

republicana, selagem de argila 

sobre tampas de cortiça com um 

orifício central, no qual era fixado 

um cordel para facilitar a abertura.   

Entre os séculos I e III d.C. 

regista-se um aparente predomínio 

da utilização de opercula de 

cerâmica, que parecem ter sido alvo 

de uma estandardização tipológica. 

Por seu turno, a utilização de 

cortiça é mais comum nos séculos 

II e I a.C. e na Antiguidade Tardia, 

entre o século IV e o VII d.C. 

(Bernal Casasola e Sáez Romero, 

2007).  

Esta sugestão de evolução 

cronológica ajusta-se perfeitamente 

à realidade conhecida para a 

Lusitânia. Documenta-se a 

produção de opercula de cerâmica 

durante os séculos I e II d.C., 

designadamente em algumas das 

olarias do Sado, associados à ânfora 

piscícola Dressel 14. Os opercula 

desaparecem do registo 

arqueológico lusitano, a partir dos 

meados do século III, não se 

reconhecendo a sua produção nos 

centros oleiros a laborar na 

Antiguidade Tardia. A utilização da 

cortiça ter-se-á assumido, muito 

provavelmente, como a prática 

mais comum. Assim parecem 

indicar os registos de tampas de 

cortiça em naufrágios com ânforas 

lusitanas no Mediterrâneo.   

Linhas de investigação futura 

A arqueologia subaquática 

apresenta-se como o ponto de 

partida para uma investigação sobre 

a exploração de cortiça em época 

romana, um tema sobre o qual o 

conhecimento arqueológico é ainda 

praticamente nulo. Ter-se-ão 

desenvolvido sistemas económicos 

complexos de exploração da 

cortiça, transformação e comércio? 



I Congreso Iberoamericano en Arqueología Náutica y Subacuática 

Cádiz, 20-23 de octubre de 2021. 

164 

 

 

 

 

 

Naufrágio Cronologia Tipo de ânfora(s) Conteúdo Origem 

Giglio Campesa A (IT) 600-590 a.C. Ânforas Etruscas  Vinho P. Itálica 

Cap D’Antibes (FR) c.540 a.C. Ânforas Etruscas  Vinho P. Itálica 

Bom Porté A (FR) 500-525 a.C. Ânforas Etruscas  Vinho P. Itálica 

Tour du Castellas (FR) c.300 a.C. Greco-Itálicas Vinho P. Itálica 

Terrasini B (IT) 310-260 a.C. Greco-Itálicas Vinho P. Itálica 

Secca di Capistello (IT) 300-280 a.C. Greco-Itálicas Frutos em 

conserva ? 

P. Itálica 

Lazaret (ES) 220-180 a.C. Greco-Itálicas  Vinho P. Itálica 

La Jaumegarde B (FR) 200-140 a.C. Ânforas Ovóides  Azeite? 

Vinho ? 

P. Itálica ? 

La Chrétienne C (FR) 175-150 a.C. Greco-Itálicas  Vinho P. Itálica 

Dramont C (FR) 150-100 a.C. Dressel 1B 

Lamboglia 2 (?) 

Vinho P. Itálica 

Les Basses du Can (FR) 150-100 a.C. Dressel 1A Vinho P. Itálica 

Le Grand Ribaud (FR) 120-100 a.C. Dressel 1A e C Vinho P. Itálica 

San Ferreol (ES) 110-80 a.C. Dressel 1B Vinho P. Itálica 

Cap Tailiat (FR) c.100 a.C. (?) Dressel 1A Vinho P. Itálica 

Albenga, (IT) 100-80 a.C. Dressel 1B Vinho P. Itálica 

Secca dei Mattoni (IT) 100-50 a.C. Dressel 1B e C Vinho P. Itálica 

La Jaumegarde A (FR) 100-25 a.C. Dressel 1B Vinho P. Itálica 

La Madrague de Giens (FR) 70-50 a.C. Dressel 1B Vinho P. Itálica 

Plane A (FR) c.50 a.C. Dressel 1B Vinho P. Itálica 

Los Ullastres (ES) 50 a.C.– 25 d.C. Pascual 1 Vinho Tarraconensis 

La Tradelière (FR) 20-10 a.C. Dressel 2-4 Vinho P. Itálica 

Perduto (FR) 15-25 d.C. Dressel 2-4 Vinho Tarraconensis 

Cap del Vol (ES) 10 a.C – 10 d.C. Pascual 1 Vinho Tarraconensis 

Giglio Porto (IT) 200-225 d.C. Africana IIA P. Peixe? 

Vinho? 

Norte de África 

Punta Ala A (IT) 250-300 d.C. Almagro 51c P. Peixe Lusitania 

Africana IIC e D P. Peixe? 

Vinho? 

Norte de África 

Cap Blanc (ES) 250-350 d.C. Africana IIB e D P. Peixe? 

Vinho? 

Norte de África 

Fontanamare A/Gonnessa Sito 

A (IT) 

270-350 d.C. Almagro 51c P. Peixe Lusitania 

Planier 7 (FR) 300-350 d.C. Almagro 50 P. Peixe Lusitania ? 

Pampelone (FR) 300-350 d.C. Africana IIC 

Keay 25 

P. Peixe? 

Vinho? 

Norte de África 

Port-Vendres A (FR) 350-400 d.C. Almagro 50 

Almagro 51c 

P. Peixe Lusitania 

Sobra (CR) c.350 d.C. Almagro 50 P. Peixe Lusitania ? 

Africana IID 

Keay 25 

P. Peixe? 

Vinho? 

Norte de África 

Femmina Morta (IT) c.350 d.C. Africana IIB, C e 

D 

P. Peixe? 

Vinho? 

Norte de África 

Heliopolis 1 (FR) c.350 d.C. Keay 25 P. Peixe? 

Vinho? 

Norte de África 

Puerto de Cartagena – 

Yacimiento 2 (ES) 

350-420 d.C. Almagro 51c P. Peixe Lusitania 

Le Scole A (IT) 365-380 d.C. Ânforas 

Cilíndricas – 

Africanas 

P. Peixe? 

Vinho? 

Norte de África  

Cala Reale A (IT) 370-450 d.C. Sado 3 

Almagro 51a-b 

Beltrán 72 similis 

Almagro 51c 

P. Peixe Lusitania 

Tabela 1 – Naufrágios com ânforas com tampas de cortiça 
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Como se terá articulado essa 

actividade com a produção de 

vinho e de conservas de peixe? 

Estas e outras questões 

permanecem em aberto.  

Por outro lado, a 

arqueometria poderá, num futuro 

próximo, esclarecer sobre as 

técnicas de selagem de ânforas com 

tampas de cortiça, e analisar a 

eficiência da cortiça como vedante 

na preservação dos produtos 

alimentares.  

A criação de uma base de 

dados colaborativa permitiria 

alargar significativamente a 

amostra actual, estabelecer relações 

cronológicas e análises cruzadas 

entre a tipologia de tampa/vedante, 

o contentor e o conteúdo. 
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